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Capítulo Um

			 

			John Taggart Steele permanecia parado, refugiado nas sombras que rodeavam o grupo homogéneo de árvores colossais. Os flocos de neve dançavam à sua volta, produto de um vento obstinado que os precipitava desde os cimos gelados das árvores. Semicerrou os olhos para proteger-se do sol de Outubro e colocou os binóculos nos olhos para ver a bonita cabana com telhado empinado dos dois lados, que estava a uns quatrocentos e cinquenta metros dele. Quando o telemóvel começou a vibrar, afastou os binóculos e tirou-o do cinto onde estava preso. No pequeno ecrã viu o número do escritório da Steele Security em Denver. Premiu rapidamente o botão e colocou o aparelho na orelha.

			– Sim?

			– Finalmente parece que é ela.

			Com toda a calma do mundo, o seu irmão, Gabe, confirmou-lhe o que esperava ouvir há muito tempo, sem fazer uso de um tom de desagrado pela sua áspera saudação nem pela satisfação ao confirmar-lhe a notícia.

			Taggart não disse nada; limitou-se a esperar.

			– A carrinha esteve registada, até há bem pouco tempo, em nome de uma mulher que se faz chamar Susan Moore. O anterior proprietário é um estudante de pós-graduação de Laramie que disse tê-la vendido há três semanas a uma empregada do bar que costuma frequentar. Descreveu a Bowen ao pormenor, disse que era um «borrachito». Ela pagou-lhe em dinheiro e revelou que se dirigia ao Sul para visitar o seu avô que estava doente.

			– De Laramie, nada?

			Parecia que Gabe sabia exactamente o que Taggart estava a pensar.

			– Sim. Quando saiu de Flagstaff, foi em direcção a Denver, sem sair de Denver. Uma coisa totalmente inesperada e completamente ilógica – fez-se um silêncio. – Uma estratégia muito boa – acrescentou com ar pensativo.

			Taggart não o descreveria precisamente como uma «boa estratégia», particularmente quando estava há quase três meses perseguindo a arguta Genevieve Bowen. Mas manteve para ele o comentário ordinário que lhe ocorreu e dominou aquela impaciência tão pouco habitual nele. Os sentimentos não podiam existir num trabalho como o dele. O seu irmão Gabe e ele eram sócios da empresa que ambos dirigiam, Steele Security, com sede em Denver, no Colorado. O tipo de trabalho que faziam, que podia ser desde a captura de fugitivos e sequestrados, à protecção pessoal, à gestão de riscos ou à segurança industrial, exigia uma mente clara e ao mesmo tempo criativa, uma análise rápida das situações e arriscar um pouco no momento de tomar decisões cruciais.

			A imparcialidade e a serenidade eram para Taggart algo de totalmente necessário. E eram duas das máximas da empresa, apesar do recente casamento do seu irmão Dominic com uma rica principiante que tinha resgatado das garras de um cruel ditador das Caraíbas.

			Desviou o olhar da cabana para a velhíssima carrinha de caixa aberta Ford, estacionada no outro lado da casa. Só por a recente história do veículo encaixar com o modus operandi da sua presa, o passar despercebido, o pagamento em dinheiro, o desaparecer depois de deixar pistas falsas sobre o seu destino, não significava automaticamente que fosse Bowen. Ainda existia a hipótese de ter voltado a fugir, aproveitando a gratidão e o consequente silêncio de outra jovem necessitada cuja descrição geral coincidia com a dela, deixando o seu veículo como já o fizera com os outros três veículos anteriores.

			Só que Taggart não estava de acordo com isso. E não era só porque o instinto lhe dizia aos gritos que a sorte lhe voltava a sorrir. Porque, naquela ocasião, tinha a certeza que a tinha visto com os seus próprios olhos, e bastante descarada, a sair do estacionamento de Morton’s Grocery nos arredores de Kalispell.

			Naquele instante, abriu-se a porta da cabana.

			– Há movimento – disse a Gabe. – Depois falamos.

			Desligou a chamada sem esperar resposta, guardou o telemóvel e quando levou os binóculos aos olhos viu uma jovem que saía do alpendre e dava uma volta à cabana.

			Com muita calma olhou-a de cima a baixo, começando pelas suas botas de pele de carneiro, continuando pelas suas pernas estilizadas enfiadas nuns jeans justos e meio escondidos por um casaco verde, para finalmente fixar-se no seu rosto.

			Suspirou com força, sem aperceber-se que tinha estado a conter a respiração. Sim, não havia dúvida que era ela. Depois de três meses atrás dela, interrogando os seus amigos e mostrando a fotografia dela a toda a gente, as suas fições eram-lhe tão familiares como se fossem próprias.

			Tinha a boca rechonchuda, o nariz a direito, os olhos enormes e pretos e o rosto ligeiramente quadrado. O seu cabelo, que era castanho e brilhante e antes costumava estar preso por uma trança até à cintura, estava curto e, após algumas mudanças de cor, naquele momento estava com o seu tom natural.

			Franziu o sobrolho durante uns segundos, mas descontraiu-se ao perceber que a sua inquietude era só por lhe surpreender que fosse uma mulher tão pequena. Embora a informação que tinha sobre ela lhe dissesse que só media um metro e sessenta, sem saber porquê tinha-se convencido de que era mais alta.

			Não havia dúvida que aquela era a senhora Genevieve Bowen, de Silver, Colorado, proprietária de uma livraria e entusiasta da cultura, educadora de adolescentes, amante dos animais e, uma vez por outra, em casos de emergência, mãe de acolhimento. Uma mulher tão conhecida pelas suas esporádicas obras de caridade, que os seus amigos carinhosamente tratavam-na por «pequenina Pollyanna».

			«Polly a chata», pensava Taggart enquanto recordava a inutilidade dos últimos três meses. Tendo em conta que o bom cidadão de classe média não fazia a mínima ideia do que era ser um fugitivo da justiça, ele tinha assumido que conseguia encontrá-la sem nenhum problema. Grande erro. Primeiro pela surpresa e segundo pelo desespero dele e pelo gozo, nada discreto, dos seus irmãos, a pequena Genevieve não tinha cometido nenhum dos erros típicos de uma principiante. Pelo contrário, simplesmente tinha desaparecido e transformado um trabalho que devia ter sido uma brincadeira que lhe ocuparia quanto muito uma semana numa prova à sua perseverança e sabedoria.

			Azar para ela que ele fosse tão, tão bom no seu trabalho.

			Por isso, por ser um metódico implacável, depois de perder-lhe o rasto tinha decidido voltar a visitar todos os sítios que no começo tinha considerado como possíveis lugares onde se podia esconder, incluindo a cabana que o seu tio-avô possuía no Norte de Montana onde Genevieve Bowen e o seu irmão, que naquele momento estava preso, acusado de homicídio, e com julgamento a decorrer, tinham passado vários verões há muitos anos atrás.

			Por pura coincidência ele tinha entrado no estacionamento daquela loja no exacto momento em que ela saía no seu carro. De outra forma não só nunca a teria visto como também teria anulado imediatamente a cabana da lista e teria passado mais algumas semanas tentando, inutilmente, localizá-la.

			Em vez disso, tinha entregado o número da carrinha a Gabe e seguiu-a até ali. E, como sabia aonde é que ela ia, Taggart tinha conseguido continuar incógnito. E o que o tinha beneficiado a ele, tinha sido prejudicial para Genevieve.

			Mas também era verdade que Genevieve não tinha passado exactamente um ano de celebração, tendo em conta a detenção do seu irmão pela morte de James Dunn, o único filho do seu cliente; o papel de testemunha-chave da acusação de que ela não queria saber nada, e a origem da sua estúpida decisão de fugir em vez de testemunhar.

			Mas agora ela era dele. Com um significativo sentimento de possessão, Taggart observou-a com perspicácia pelos binóculos quando ela se aproximou da carrinha para tirar os sacos de comida e regressar à cabana pelo mesmo caminho.

			De repente, quando chegou às escadas que levavam ao alpendre da entrada, ela parou, virou a cabeça e olhou exactamente para onde ele estava.

			Taggart sabia perfeitamente que não o podia ver. Porém, o seu olhar pareceu-lhe uma carícia. O gesto deixou-o imóvel e esqueceu-se de respirar, perplexo por sentir um arrepio pelo seu corpo e uma estranhíssima sensação de afinidade…

			Então, ela olhou para um lado e para outro com cautela para depois endireitar-se e subir as escadas à pressa. Deteve-se durante uns instantes sob o amplo friso que protegia a porta para depois desaparecer no interior da cabana. 

			Atordoado, Taggart soltou um suspiro que tinha estado a conter, perguntando-se que diabo tinha acabado de acontecer. Quem se julgava ela? Uma espécie de vidente? Ou a sua alma gémea?

			Não, ele não acreditava naquelas fantasias.

			Irritado, guardou os binóculos no bolso e iniciou o caminho, com cuidado para continuar ao abrigo da sombra das árvores e aproveitando a força do corpo e a sua altura para fazer frente ao metro de neve que cobria o chão.

			Já estava cansado de brincar ao gato e ao rato. Tinha chegado o momento de ir buscá-la.

			 

			 

			Genevieve colocou o saco de comida na mesa da cozinha. Gelada, apesar do calor que lhe amparava o casaco, esfregou os braços e fez os possíveis para livrar-se daquela estranha sensação que a tinha possuído.

			Por muito que tentasse não dar importância, tinha tido a desagradável sensação de estar a ser observada enquanto estava lá fora; tinha sido uma impressão forte, horrorosa e tão palpável como o roçar de uma mão. Tinha sentido um enorme arrepio pelas costas e pescoço que a tinham incitado a desatar a correr.

			Isso acontecia-lhe por ter ficado na noite anterior até muito tarde a ler um livro de Stephen King. Se continuasse assim ia começar a pensar que as árvores estavam a ganhar vida. Ou que algum animal se ia aproximar dela e atacá-la…

			Sorriu brevemente enquanto dizia para si própria que estava um pouco nervosa. Na verdade não era tão surpreendente assim, quando se lembrava dos nervos com que tinha ficado ao ir à cidade para comprar comida e provisões.

			Ultimamente sentia um medo horrível de que alguém a reconhecesse; um medo tão grande como o desejo de ver um rosto conhecido. E isso tudo não só era absurdo e contraditório, como também muito improvável, tendo em conta que a última vez que tinha passado mais de uma noite naquela zona tinha sido aos quinze anos, quase metade do que tinha naquele momento.

			Todavia, sabia que voltar ali era um risco. «Como desaparecer sem deixar rasto», o livro que tinha sido a sua bíblia nos últimos meses, prevenia que uma pessoa nunca se devia refugiar em sítio conhecidos.

			Mas… Não só estava a ficar sem dinheiro, como já tinha mudado de visual e de identidade tantas vezes que também estava a ficar sem ideias. Precisava de uma pausa, talvez uma ou duas semanas, para descansar e reorganizar-se. Também, de certeza que depois de todo aquele tempo, qualquer pessoa que estivesse à procura dela eliminaria aquele lugar da lista de possíveis esconderijos. Deus, era isso que esperava, pensava enquanto contemplava com ternura o básico interior da cabana. Na parte de trás estava a um lado a cozinha em forma de L; do outro lado haviam uma casa de banho e um quarto com uma cama de casal enorme. As duas zonas estavam separadas por uma escada estreita que conduzia a um pequeno sótão.

			Na parte da frente da cabana havia uma fileira de janelas, e no centro uma chaminé de pedra do chão até ao tecto. Embora o mobiliário que decorava a sala, um enorme sofá azul escuro, três mesas de mogno e duas cadeiras de baloiço, fosse novo e tivesse sido escolhido pela empresa de gestão de imobiliário que o irmão e ela tinham contratado quando herdaram a cabana, ainda conservava as mesma linhas simples dos antigos móveis de que ela se lembrava, e também tinham sido estrategicamente colocados para aproveitar ao máximo a ampla vista das montanhas.

			Se fechava os olhos, quase acreditava que tinha regressado catorze anos no tempo e que a qualquer momento o seu tio-avô Ben entraria pela porta com Seth, a quem tanto adorava, colado atrás dele. Os dois tirar-lhe-iam o que quer que fosse que estivesse a ler naquele momento, o seu irmão mais novo queixava-se continuamente que Genevieve estava sempre a ler, e acabariam por levá-la até ao alpendre para ver o pôr-do-sol ou alguma águia a sobrevoar o céu.

			Mas o tio Ben já não estava há mais de dez anos, sendo o último a morrer dos cinco familiares mais velhos que tinham feito os possíveis para proporcionar aos seus sobrinhos netos, ela e Seth, um pouco de normalidade na vida.

			Seth… Sentiu um aperto no coração ao pensar na última vez que tinha visto o seu irmão. Estava vestido com um fato-macaco laranja com algemas nos pulsos e, ao contrário da sua habitual expressão de alegria, Seth mostrava-se fechado e implacável, olhando para ela através da rede metálica que os separava na sala de visitas da prisão de Silver County.

			– Não. Nem penses nisso, Gen – disse, rotundamente, o seu irmão. – Se vais ao julgamento e te recusas a testemunhar, também vais parar à prisão.

			– Mas…

			– Não. Já é suficientemente mau saber que vais perder a tua casa. E para quê? Para pagar um advogado que julga que eu sou culpada? Mas dou-te a minha palavra de honra que prefiro confessar a obrigar-te que sacrifiques a tua liberdade.

			– Seth, isso é uma loucura…

			– Estou a falar a sério. Está à vista que me vão condenar.

			Tinha falado num tom sereno, quase sem hesitações, mas tinha visto tanta derrota no seu olhar, que por pouco não tinha começado a chorar à frente dele.

			– O melhor que podes fazer é aceitar que sou uma causa perdida, e continuar com a tua vida para a frente.

			Como se isso fosse possível, pensava Genevieve naquele momento. A simples ideia de renunciar ao seu irmão mais novo resultava-lhe impensável. Nunca tinha conhecido o seu pai, e sempre tinham permanecido juntos desde que a sua mãe os abandonara definitivamente quando Genevieve tinha dez anos e Seth sete. Sem dúvida que não pensava abandonar o irmão, que estava a ser injustamente castigado por algo que ele não tinha feito. E também não pensava representar um papel que lhe fizesse parecer culpável.

			Por isso, depois de considerar muito, decidiu fugir. Não era a solução perfeita e sabia que a longo prazo teria de pagar por desafiar os tribunais, mas de momento tinha conseguido o seu objectivo que era adiar o julgamento, oferecendo assim ao seu irmão um pouco mais de tempo. E sempre existia a possibilidade de que alguma das dezenas de pessoas a quem tinha escrito nos últimos três meses, polícias, advogados, detectives privados, o seu senador, decidissem fazer o que ela lhes pedia e estudassem o seu caso.

			Enquanto isso, não estava assim tão mal. Verdade que se sentia sozinha, tal como lhe informava o manual. O mais difícil não era criar uma nova identidade, ou não deixar rasto, nem sequer não permanecer num sítio demasiado tempo.

			O mais difícil era não ter ninguém com quem falar. Já nem se lembrava das vezes que durante um dia inteiro tinha desejado ouvir uma voz familiar ou ver um rosto conhecido. Por muitas saudades que tivesse da sua casa, do que mais sentia falta era de ter alguém com quem conversar, alguém da sua confiança.

			Contudo, enquanto tivesse os seus livros, a sua liberdade e a sincera convicção de que se continuasse a insistir na inocência do seu irmão alguém, em algum lugar, ia acabar por ouvi-la, podia sobreviver a qualquer coisa.

			Bom, a tudo menos ao esquilo assassino que estava lá fora à espera dela para atacá-la.

			Ah, que tolice! O que podia fazer? Deixar-se conduzir pelo medo, por alguma coisa que não existia, fosse um animal ou uma pessoa? Ou enfiar-se por baixo do cobertor e fechar os olhos?

			Endireitou-se e respirou fundo. Já tinha bastantes coisas reais com que se preocupar, para perder tempo com aquelas fantasias.

			Antes de perder o impulso, subiu o fecho do casaco, foi até à porta e abriu-a de par em par. Ao sair fechou a boca perante a lufada de vento gelado no rosto, mas não vacilou. Ficou no alpendre, à frente das escadas e voltou a olhar à sua volta, decidida a pôr fim aos seus estúpidos receios. Observou a neve à procura de algum sinal suspeito, as sombras, por baixo dos pinheiros, para ver se alguma coisa estava fora do seu lugar.

			Nada… Contudo, continuava a sentir uma sensação estranha…

			Decidida a ficar com a consciência tranquila e a acabar com aquilo de uma vez por todas, virou-se e dirigiu-se para a zona do alpendre que tinha forma de proa e que sobressaía do resto, onde mais uma vez se deteve para olhar e ouvir. Mas não havia nada que indicasse a presença de outro ser humano. Só estava o brilho do Sol na neve, o grito descontínuo de um falcão e o zumbido do vento entre as árvores à volta.

			Não havia ninguém a não ser ela.

			Suspirou longamente e tentou relaxar os ombros que estavam tensos. Estava tudo bem. Ali só estavam ela e as suas lembranças. E, quando tirasse o resto das coisas da carrinha e começasse a preparar a sopa para o jantar, sentir-se ia ainda melhor. Virou-se e deu um passo em direcção às escadas.

			Como um fantasma que se materializa num segundo, um homem saiu das sombras do alpendre. O coração de Genevieve deu um salto e ela ficou paralisada, com o olhar fixo nele enquanto sentia as pulsações nos ouvidos.

			Como ela, vestia um casaco, botas e jeans. Mas aí acabavam as semelhanças. Ele era enorme, no mínimo um metro e oitenta, com as pernas longas e fortes e os ombros como um jogador de basebol. Tinha o cabelo muito curto e preto como o carvão e os seus olhos, semicerrados, eram verde pálido. O seu rosto era quadrado, com maçãs do rosto altas e nariz recto, um queixo forte e os lábios direitos e bem formados.

			Genevieve, que estava livre há três meses, tinha aprendido a confiar nos seus instintos. E o seu instinto dizia-lhe que aquele homem era muito perigoso. Seguindo também um instinto mais animal, o da sobrevivência, deu meia-volta e começou a correr como se estivesse a fugir do diabo.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Raios! Taggart sentiu raiva quando viu que a senhora Bowen saía a correr, como se ela pensasse que ia fugir-lhe quando finalmente a tinha conseguido encontrar.

			Conteve uma gargalhada. Talvez ela fosse rápida, mas ele era muito mais. Para não mencionar que era mais forte, mais alto e muito melhor treinado, pelos Rangers do exército dos Estados Unidos, para perseguir e prender cidadãos bastante mais resistentes e perigosos que a senhora Genevieve Bowen.

			Também, tinha de reconhecer que fechar aquele caso ia alegrar-lhe a semana. A semana? Mas, a quem pretendia enganar? Ia deixá-lo feliz durante um ano inteiro!

			Alcançou-a facilmente e segurou-a com força quando estavam a chegar à borda do alpendre, de tal forma que bateram no corrimão e caíram para o outro lado, sobre o chão coberto de neve.

			Instintivamente, por querer imobilizá-la sem ter de levá-la ao hospital, virou-se para suportar a queda contra o chão. Fez uma careta de dor ao bater com a anca numa enorme pedra e sentiu o plástico do seu telemóvel estalar ao bater na pedra. Fez outra careta de dor quando, ao cair, Bowen lhe bateu com a nuca no pescoço.

			Apertou os dentes de sofrimento e, sem querer, soltou-a durante uns segundos. A sua prisioneira começou a dar-lhe pontapés nas canelas com os saltos das botas e depois, com toda a força, deu-lhe uma cotovelada no estômago.

			Isto foi o limite. Taggart apertou os dentes e imobilizou-a rodeando-lhe as pernas e apertando-lhe o abdómen.

			– Chega!

			– Largue-me! – respondeu. – Largue-me imediatamente ou… – a sua voz oscilou ligeiramente quando ele aumentou a pressão no tórax, o que fazia impossível conseguir respirar fundo. – Juro que… se vai arrepender…

			Estava a ameaçá-lo? Incrível. Aquela mulher tinha mais descaramento que bom senso. Taggart apertou-a ainda mais.

			– Ouça-me com atenção, minha senhora. Agora quem manda sou eu. Faça o que eu lhe digo. Percebeu?

			Esperou uns segundos para ouvir uma resposta.

			Como ela não o fazia, aumentou a pressão até ela não conseguir respirar sabendo, por experiência, que quanto mais a conseguisse dominar e desmoralizar, menos problemas teria na viagem de volta ao Colorado.

			– Percebeu? – insistiu ele num tom severo.

			Ouviu-se um gemido.

			– Sim – gemeu finalmente. – Sim!

			– Óptimo – satisfeito, Taggart soltou-a ligeiramente e deixou-a cair sem cerimónias no chão antes de se levantar.

			Limpou a neve das calças e observou-a ali estendida no chão. Estava com os olhos fechados, as pestanas pretas faziam sombra nas suaves maçãs do rosto, e os lábios tremiam-lhe de cada vez que respirava fundo. O aspecto dela era delicado e indefeso, quase como o de uma criança.

			Apesar de, devido à recente resistência, a curva sensual das suas nádegas e seios se ter registado no seu cérebro, não lhe deixando dúvidas de que era uma mulher de corpo inteiro.

			– Levante-se! – ordenou ele.

			Ela respirou fundo e abriu os olhos. Taggart observou o esforço dela para dominar o medo e, apesar da má vontade pela situação, a tentativa de manter a calma pareceu-lhe admirável.

			Finalmente, ela levantou-se e olhou-o com apreensão.

			– O que quer de mim? – perguntou ela.

			– Trabalho para a Steele Security. Os pais de James Dunn contrataram-nos para encontrá-la.

			– A mim? – abriu muito os olhos, fingindo surpresa. – Mas, porque me querem…

			– Esqueça. Sei muito bem quem é, Genevieve… Por isso, o que quer que seja que me queira contar, não o vou engolir. Agora, levante-se!

			Ela não se mexeu de onde estava. Colocou a mão na parte de trás da cabeça e fez uma careta de dor.

			– Já vou… é que… estou zonza.

			Ele deu um passo na direcção dela com ar ameaçador.

			– Agora!

			Ela assustou-se e levantou as mãos.

			– Está bem, está bem.

			Retirou o cabelo dos olhos, suspirou com derrota e estendeu a mão para que ele a ajudasse a levantar.

			Normalmente ele teria retrocedido um passo para deixar que se levantasse sozinha, mas ao ver que estava abalada e que a mão que ela lhe dava para ajuda tremia, foi-lhe impossível.

			Taggart suspirou com desespero e inclinou-se ligeiramente para ajudá-la. A mão delicada de Genevieve deslizou sobre a enorme e calejada palma dele. Porém, quando por um momento, ele lhe apertou a mão, ela agarrou a outra mão prendendo-lhe o pulso. E, com uma força surpreendente para uma mulher tão pequena, ela embalou o corpo para trás e puxou o dele ao mesmo tempo que levantava as pernas e lhe batia.

			Tinha de reconhecer que era rápida. Porém, por sorte, ele era mais rápido do que ela. Desviou-se para um lado e, em lugar de ela lhe bater entre as pernas com os saltos de metal das botas, deu-lhe na perna direita.

			Mas o golpe atingiu directamente o músculo do fémur e doeu-lhe imenso. Desequilibrado, cambaleou, sentindo a perna vibrando por dentro.

			Foi toda a vantagem que o seu adversário precisou. Dando-lhe um pontapé final, desta vez no joelho, afastou-se dele a rodar, levantou-se de um salto e começou a correr em direcção às árvores.

			– Bastardo!

			Taggart não se lembrava da última vez que tinha perdido as estribeiras, porque desde pequeno tinha aprendido a olhar as emoções intensas de qualquer género como um ponto fraco da pessoa.

			Contudo, estava quase a atingir o seu limite.

			Começou a correr atrás dela. Quando a alcançou agarrou-a com uma mão pelo pescoço do casaco, afastou os pés e puxou-a até levantá-la do chão.

			– Solte-me! Estou a avisá-lo!

			Ela virou-se e bateu-lhe. O segundo murro foi parar aos lábios dele. Se tivesse sido Gabe, de certeza já a tinha acalmado com algumas palavras tranquilizantes. Se tivessem sido Dominic ou Cooper, tê-la-iam dominado pelo charme. Mas ele não tinha nem um dom para acalmar os outros, nem charme com as mulheres, e estava cansado que o utilizassem para aqueles trabalhos.

			– Chega!

			Desceu a cabeça, agarrou-a pelas pernas e colocou-a ao ombro.

			 

			 

			Isso não lhe podia estar a acontecer, pensava Genevieve enquanto dava pontapés e lutava. O seu sequestrador avançava com facilidade pela neve. Não era lógico. Aquele gigante e ameaçador estranho, com o seu enorme e forte corpo e aqueles olhos semicerrados, não podia aparecer de repente na sua vida, reduzi-la e levá-la de volta para Silver.

			E, por muito que o ameaçasse ou batesse, ele carregava com ela.

			Tinha chegado o momento de mudar de táctica. Fisicamente ela não conseguia; por isso, se queria fugir, ia ter de ser mais esperta que ele. Claro que, tendo em conta que naquele momento estava virada de pernas para o ar, era mais fácil dizê-lo que colocá-lo em prática.
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